
*

CASADA E VIUVA

i

d' em «JUc J0Sc de Menezes recebeu por mulheriuhha Martins, diante do altar-mór da matriz doSacramento, na presença das respectivas familiasaugmentou-se com mais um a lista dos casaes fe'
lizes.

Eia impossível amar-se mais do que se aniavào *
•¦ine se „ r„ - ^ ™ at,'eV0 a J«^revêl-o. Ima-o»ie-se a lusao de quatro paixões amorosas das que a fábula , , i ¦ , 

'

As mulheres tinhão inveja á mulher feliz, e os homens riào dos sentimen

«::::::;::;::;:* 
¦« - ^-«->-* ,—-lraclla.

Mal contava um mez de casado, sentio José de -Meniw* imde noivo li>li-/ ,„,„ i • i. • ut Menezes, em seu egoísmo
ra,• m ' í" 

^ * ^^ * a° «* da <*»& Foi procu-'•»placara na I.juea, e lá se encafuou comEulalia PAh v,ao correr os dias no mais perfeito descuido, respirando as aura, nn«a ...omanba, ae,,, inveja ,!„_ maiores potentado^ da '

IOMO II. -- NóVEMBllü DE 18G-Í.
M
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os dous vivião, e de cada ve, que de lá sabia vinha com a convicção mais pro-

funda de que a felicidade não podia estar em outra parte senão no amor.

Ac„„4, pois, qu«, » as mulheres iaceja.ão Eulalia. . os omens nao

de José de Menezes, as mais, as mais previdentes, a espécie santa no dizer

de E. Augier, nem rião nem se deixavào dominar pelo sexto peccado morta :

pediào simplesmente a Deos que lhes deparasse ás filhas um mando da estola

e da capacidade de José de Menezes.

Mas cumpre dizer, para inspirar amor a maridos taes como José de Iene-

zes, era preciso mulheres taes como Eulalia Martins. Eu a a em a ma e

corpo era o que ha dc mais puro unido ao que ha de mais bello. lauto era

um milagre dc belleza carnal, como era um prodígio de doçura, de elevação

c dc sinceridade de sentimentos. E, sejamos francos, tanta cousa junta nao

se"encontnTa"cadã passo: ; 
"__ *

Nenhuma nuvem sombreava o céo azul da existência do casal Meneze^

Minto; de vez em quando, uma vez por semana apenas, e isto so depois dc

cinco mezes de casados, Eulal.a derramava algumas lagrimas de impaciência

por se demorar mais do que costumava o amante José de Menezes Mas nao

passava isso de uma chuva de primavera, que, mal assomava o sol a porta

cessava para deixar apparecer as flores do sorriso e a verdura do amor A

explicação do marido já vinha sobreposse; mas elle nào deixava de dal-a

apezar uos protestos de Eulalia : era sempre excesso dc trabalho que pedia a

presença cVelle na cidade até uma parte da noite.

Anno e meio viverão assim os dous, ignorados do resto do inundo, ebnos

da felicidade e da solidão.
A familia tinha augmentado com uma filha no fim de dez mezes. Iodos que

são pais sabem o que é esta felicidade suprema. Aquelles quasi enlouquece-

rão. A criança era Um mimo de graça angélica. Menezes via nella o riso de

Eulalia, Eulalia achava que os olhos erão os de Menezes. E tveste combate de

galauleios passavào as horas e os dias.
• Ora, uma noite, como o luar estivesse claro e a noite fresquissima, os dous,

marido e mulher, deixarão a casa, onde a pequena íicára adormecida, e lorao

conversar junto ao portão, sentados em cadeiras de ferro e debaixo de unia
0

viçosa latada, sub tegmine [agi.
Meia hora havia que alli estavão, lembrando o passado, saboreando o pre-

sente e construindo o futuro, quando parou um carro na estrada.

Voltarão os olhos e virão descer duas pessoas, um homem e uma mulher.

— Ha de ser aqui, disse o homem olhando para a chácara de Menezes.

N'este momento o luar deu em cheio uo rosto da mulher. Eulalia excla-

mou :
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— E Chris liana!
E correu para a recém-chegada

Menezes, cu 0 pa, ora collega d'elle na escola militar, andando ambos a es-
;:;:: :r 

Ir». Isto q„ di,, quc ^ era já „omem dos ^
Christiana era uma moça de vinte e cinco annos, robusta corada nm,essas beHeaas ,,a tem, mult0 apMÍave, mesmo 2 

» *m ™
bellezas do céo, como acontecia a José de Menezes.

Vinhào de Minas, onde se haviào casado.
1% -*> __ __ —,m§mn cinco mezes antes, sahíra para áquella 

"provincia 
a servi*) doMado e A e„co„„on Cllristiai,a> se ™*£

hmbi e contar as coucas como as cousas sâo. F
Christiana, orphã de pai e mãi, vivia na companhia de um tio homemvelho e u.pect.ncUe, achacado d. doas m.ies Jgca,issimas : ^tismo chronico e uma saudade do regimen colonial. Devo explicar esta ultimanfern.dade; elle não sentia que „ Brasil se tivesse feito i»dep«nd«; sen-tm que, fazendo-se independente, não tivesse conservado a fôrma de governoabsoluto. Gorou o ovo, dizia elle, logo depois de adaptada a constituição. Eprotestando interiormente contra o que se fizera, retirou-se para Minas-Ge-i'aes, d onde nunca mais sahio. A esta ligeira noticia do tio de Christiana ac*crescentam que era rico como um Potosi e avarento como Harpaoon
Entrando na fazenda do tio de Christiana e sentindo-se influído pela beUeza d'esta, Nogueira aproveitou-se da doença politica do fazendeiro paralisongeal-a com umas fomentações de louvor do passado e indignação pelopresente. Em uni servidor do Estado actual das cousas, achou o fazendeiro

que era aquillo uma prova de rara independência, e o estratagema do capitãosorlio duas vantagens: o fazendeiro deu-lhe a sobrinha e mais um bom parde contos de réis. Nogueira, que só visava a primeira, achou-se felicíssimo
por ter alcançado ambas. Ora, é certo que, sem as opiniões forjadas no mo-mento pelo capitão, o velho fazendeiro nào tiraria á sua fortuna um ceitil quefosse.

Quanto a Christiana, se nào sentia pelo capitão um amor igual ou mesmoinferior ao que lhe inspirava, votava-lhe uma estima respeitosa. E o habito
desde Aristóteles todos reconhecem isto, e o habito, augmentando a estima de
Christiana, dava á vida domestica do capitão Nogueira uma paz- uma tran-
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quillidade, uni gozo brando, digno de tanta inveja como era o amor sempre

violento do casal Menezes.
Voltando á corte, Christiana esperava uma vida mais própria aos seus an-

aos de moça do que a passada na fazenda mineira na companhia fast.d.osa do

rheumatico legitimista. Pouco que pudessem alcançar as suas .Ilusões, era ja

muito em comparação com o passado.
Dadas todas estas explicações, continuo a minha lnstor ia.

II

Deixo ao espirito do leitor ajuizar como seria o encontro de amigos que se

não vêm ha muito. ,
ChristlanXe ÉuT^ ^ conW lunaXõutra, e, cm sala a

parte ao pé do berço em que dormia a filha de José de Menezes, derão largas

á memória, ao espirito e ao coração. Quanto a Nogueira e José de Menezes,

depois de narrada a historia do respectivo casamento e suas esperanças de

esposos, entrarão, um na exposição das suas impressões de viagem, o outro

ua das impressões que deveria ter em uma viagem que projectava.

Passárão-se d'este modo as horas até que o chá reunio a todos quatro a

roda da mesa de familia. Esquecia-me dizer que Nogueira e Christiana de-

clará.ão desde o principio que, tendo chegado pouco havia, tenc.onavào de-

morar-se uns dias em casa de Menezes até que pudessem arranjar na cidade

ou nos arrabaldes uma casa conveniente.

Menezes e Eulalia ouvirão isto, póde-se dizer que dc coração alegre. Üoi

decretada a installaç.ào dos dous viajantes. Tarde se levantarão da mesa, onde

o prazer de se verem juntos os prendia inseusivelmente. Guardarão o muito

que ainda havia a dizer para os outros dias e recolhe, ão-se.
Conhecias José de Menezes? perguntou Nogueira a Christiana ao reli-

rar-se para os seus aposentos.
Conhecia de casa de meu pai. Elle ia lá ha oito annos.

É uma bella alma •
E Eulalia!
Ambos! ambos! E um casal feliz!
Como nós, acerescentou Christiana abraçando o marido.

No dia seguinte, forão os dous maridos para a cidade, e ficarão as duas

mulheres entregues aos seus corações.

De volta, disse Nogueira ter encontrado casa; mas era preciso arranjal-a,

e foi marcado para os arranjos o prazo de oito dias.

Os seis primeiros dias d'este prazo correrão na maior alegria, na mais
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perfeila intimidade. Chegou-se a aventar a idéa de ficarem os quatro habi-
tando juntos. Foi Menezes o autor da idéa. Mas Nogueira allegou ter necessi-
dade de casa própria e especial, visto como esperava alguns parentes do
Norte.

Emfim, no sétimo dia, isto é, na véspera de se separarem os dous casaes,
eslava Christiana passeando no jardim, á tardinha, em companhia de José
de Menezes, que lhe dava o braço. Depois de trocarem muitas palavras sobre
cousas tolalmente indifferentes á nossa historia, José de Menezes fixou o
olhar na sua interlocutora c aventurou estas palavras:

— Não tem saudade do passado, Christiana?
A moça estremeceu, abaixou os olhos e não respondeu.
Josó de Menezes insistio. A resposta de Christiana foi :
—4Vao .sen-deixe-me!
E forccjou por tirar o braço do de José de Menezes; mas este reteve-a.

Que susto pueril! Onde quer ir? Metto-lhe medo?
N'isto parou ao portão um moleque com duas cartas para José de Menezes.

Os dous passavão neste momento em frente do portão. 0 moleque fez en-
trega das cartas e retirou-se sem exigir resposta.

Menezes fez o seguinte raciocínio : — Lêl-as immediatamente era dar lugar
a que Christiana se evadisse para o interior da casa; nào sendo as cartas Je
grande urgência, visio que o portador não exigira resposta, não havia grande
necessidade de lêl-as immediatamente. Portanto guardou as cartas cuidado-
samente para lêl-as depois.

E de tudo isto concluo o leitor que Menezes linha mais necessidade de fallar
a Christiana do que curiosidade de ler as cartas.

Accrescentarei, para não dar azo aos esmerilhadores de inverosimilhanças,
que Menezes conhecia muito bem o portador e sabia ou presumia saber de
que tratavão as cartas em questão.

Guardadas as cartas, e sem tirar o braço a Christiana, Menezes continuou
o passeio e a conversação.

Christiana estava confusa e tremula. Durante alguns passos não trocarão
uma palavra.

Finalmente, Menezes rompeu o silencio perguntando a Christiana :
Então, que me responde?
Nada, murmurou a moça.
Nada! exclamou Menezes. Nada! Era então esse o amor que me tinha?

Christiana levantou os olhos espantados para Menezes. Depois, procuran
de novo tirar o braço do deMenezas, murmurou '"

Perdão, devo recolher-me. \• x

x
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-Menezes reteve-a de novo,
Ouça-me primeiro, disse. Nào lhe quero fazer mal algnm. Se mo nào

ama, pôde dizêl-o, não me zangarei; receberei essa confissão como o castigo

do passo que dei, casando minlFalma que se não achava solteira.

Que estranha linguagem é essa? disse a moça. A que vem essa recor-

dação de uma curta phase da nossa vida, de um puro brinco.da adolescência?

Falia de coração?
Pois, como seria?
Ah ! não me faça crer que um perjúrio...
Perjúrio!...

A moça sorrio-se com desdém. Depois continuou :
_ Perjúrio é isto que faz. Perjúrio é trazer enganada a mais casta e a

mais digna das-mulheres, a mais digna, ouveHfais- digna do que en, qu^

ainda o ouço e lhe respondo.
E dizendo isto Christiana tentou fugir.

Onde vai? perguntou Menezes. Nào vê que está agitada? Poderia fazer

nascer suspeitas. Demais, pouco tenho a dizer-lhe. É uma despedida. Nada

mais, em nenhuma occasião, ouvirá de minha boca. Suppunha que através

dos tempos e das adversidades tivesse conservado pura e inteira a lembrança

de um passado que nos fez felizes. Vejo que me enganei. Nenhum dos ca-

racteres superiores que eu enxergava em seu coração tinha existência real.

Erão simples creações do meu espirito demasiado crédulo. Hoje que se

desfaz o encanto, e que eu posso ver toda a enormidade da fraqueza hu-

mana, deixe-me dizer-lhe, perdeu um coraçáo e uma existência que não me-

recia. Saio-me com honra de um combate em que não havia igualdade de

forças. Saio puro. E se no meio do desgosto em que me fica a alma, é-me
licito trazei-a á lembrança, será como um sonho esvaecido, sem objecto real
na terra

Estas palavras forão ditas em um tom sentimental e como que estudado

para a occasião.
Christiana estava aturdida. Lembrava-se que em vida de seu pai, tinha ella

quinze annos, houvera entre ella e José de Menezes um d'esses namoros de
criança, sem conseqüência, em que o coração empenha-se menos que a fan-
tasia.

Com que direito vinha hoje Menezes reivindicar um passado cuja lembrança,
se alguma havia, era indifferente e sem alcance?

Estas reflexões pesarão no espirito de Christiana. A moça expôl-as em al-
gumas palavras cortadas pela agitação em que se achava, e pelas interrupções
dramáticas de Menezes.
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Depois, como apparecesse Eulalia á porta da casa, a conversa foi interrom-
pida. *

A presença de Eulalia foi um allivio para o espirito de Christiana. Mal a viocorreu para ella, e convidou-a a passear pelo jardim, antes que anoitecesse!
Se Eulalia pudesse nunca suspeitar da fidelidade de seu marido, veria naagitação de Christiana um motivo para indagações e atribulacões. Mas a almada moça era límpida e confiante, d'essa confiança e limpidez que só dá o ver-dadeiro amor.
Derào as duas o braço, e dirigirão-se para uma alameda de casuarinassituada na parte opposta aquella em que ficara passeando José de Menezes'
Este, perfeitamente senhor de si, continuou a passear como que entregue

a suas reflexões. Seus passos, em apparencia vagos e distrahido.s, procuravãoa direcção da alameda em que andavão as duas.
Depois de poucos minutos encontrárão-se como que por acaso.
Menezes, que ia de cabeça baixa, simulou um ligeiro espanto e parou.As duas parárão igualmente.
Christiana tinha a cara voltada para o lado. Eulalia, com um divino sorriso

perguntou '
Em que pensas, meu amor?
Em nada.
Não é possível, retorquio Eulalia.

~- Penso em tudo. .
0 que é tudo?
Tudo? É o teu amor.
Deveras?

E voltando-se para Christiana, Eulalia acerescentou :
Olha, Christiana, já viste um marido assim? É o rei dos maridos. Traz

sempre na boca uma palavra amável para sua mulher. É assim que deve ser.
>Tão esqueça nunca estes bons costumes, ouvio ?

Estas palavras alegres e descuidosas forão ouvidas distrahidamente porChristiana. Menezes tinha os olhos cravados na pobre moça.
v— Eulalia, disse elle, parece que D. Christiana está triste.

Christiana estremeceu.
Eulalia voltou-se para a amiga e disse :

Triste! Já assim me pareceu. É verdade, Christiana ? Estarás trisle?
Que idéa! Triste porque?
Ora, pela conversa que ha pouco tivemos, respondeu Menezes.

Christiana fitou os olhos em Menezes. Náo podia comprehendél-o e não adi-'inhava onde queria ir o marido de Eulalia.
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Menezes, com o maior sanguc-1'rio, aeu.lio á interrogação muda que as duas

pareciao fazer.
— Eu contei a D. Christiana o assumpto da unica novella que li em minha

vida. Era um livro interessantíssimo. 0 assumpto é simples, mas commo-

vente. É uma serie de torturas moraes por que passa uma moça a quem es-

queceu juramentos feilos na mocidade. Na vida real esle facto é uma cousa

mais que commum; mas tratado pelo romancista toma um tal caracter (pie

chega a assustar o espirito mais refractario ás impressões. A analyse das alri-

...ilações da ingrata é feita por mão de mestre. O lim do romance é mais

fraco. Ha uma Situação forçada... uma carta que apparece... umas cousas...

emfim, o melhor é o estudo profundo e demorado da alma da formosa per-

jura. D. Christiana é muito impressivel...
ÜliT mwfleosl-extikmmi44i4^Ua. Só por isto?

Christiana estava offegante. Eulalia, assustada por vêba em tal esla.lo,

convidou-a a recolher-se. Menezes apressou-se a dar-lhe o braço e dirigirão-

se os tres para casa. Eulalia entrou antes dos dous. Antes de por pé no pri-

meiro de^ráo da escada de pedra que dava accesso á casa, Christiana disse a

Menezes, cm voz baixa e concentrada :
É um bárbaro!

Entrarão todos. Era já noite. Christiana reparou que a situação era falsa

e tratou de desfazer os cuidados, ou por ventura as más impressões que ti-

vessém ficado a Eulalia depois do desconebavo de Menezes. Foi a ella, com o h

sorriso nos lábios:
Pois, deveras, disse ella, acreditaste que eu ficasse magoada com a bis-

toria ? Foi uma impressão que passou.
Eulalia nào respondeu. ?
Este silencio não agradou nem a Christiana, nem a Menezes. Menezes con-

tavacoma boa fé de Eulalia, unica explicação de ter adiantado aquella bis-

toria tão fora de propósito. Mas o silencio de Eulalia teria a significação que
lhe derão os dous? Parecia ter, mas não tinha. Eulalia achou estranhas a
historia e a commoção de Christiana ; mas, entre todas as explicações que lhe
oceorressem, a infidelidade de Menezes seria a ultima, e ella nem passou da

primeira. Sancta simpUcitas!
A conversa continuou fria e indifferente até a chegada de Nogueira. Seriào

então nove horas. Servio-se o chá, depois do que, todos se recolherão. Na
manhã seguinte, como disse acima, dcviào partir Nogueira e Christiana.

A despedida foi como é sempre a despedida de pessoas que se estiinào.
Christiana fez os esforços maiores para que no espirito de Eulalia nào sur-

gisse o menor desgosto; e Eulalia, que não usava mal, mal nfio cuidou na
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historia da noite anterior Desnprl.Vm cn i ,1 .
visitarem a miúdo. ^5^ ^ ^"^ iUm dc Se

llí

Passárào-se quinze dias depois das scenas que narrei acima Durante esse.,,,,«,,,, I)c,,01,agens 
(lllC]10s limio . 

' «

.. Nao „bs.=nle pensava. nn,i,„ „„s „„s „„„,s> sail(|adc ^ 
d

mor do fui»,, c ,,„, f,,„ -g-j. da egois„ caJa ¦ 
»

os seus sentimentos. BUIiao
Chrisliana reflectia profundamente sobre a sua situação. A scena do ia,-

liar, mas mip m na.-nní. _•• n . í a>d

11 ««»

i- ii  v,uuuw) UUJU aicaiice nao podia ava-a,, mas qne lho parocão inevitáveis. E„tretanl0> que tinha ,„, "üm s,„,plB am„r(1„ criança, fcscs aprrores passaje™ esem „1,Nada ava d,reilo a Mc,«s para reivindicar j„,,r„,nlos lirmaJos 
*°~.

Coes e,|r,,„a„e„le juvenis, ae„, consciência da gravidade das sonsas. E de-ma-s o casamento de ambos nào invalidara esse passado invocado agora''•*«'"* -Trato nrodo, Chrisliana oca invada ás „lti„las c„„>ue,lcia,Ella estabelecia em seu espirito o seguinte dilemma : ou a reivindicação dopassado feita por Menezes era sincera ou nào. No primeiro caso era a paixãoconcentrada que fazia irrupção no lim de tanto tempo, e Deos sabe onde po-denao ,r os seus effeitos. No segundo caso, era um simples calculo de abjectalascívia; mas enlào, se mudara a natureza dos sentimentos do marido deEulaha, nao mudava a situação nem desappareciào as apprehensões do futuroEra preciso ter a alma profundamente mirrada para ill.rlir d'aquelle modomna mulher virtuosa tentando contra a virtude de outra mulher.
Em honra de Christiana devo accresceiitar que os seus temores erão mei.o<

por cila que por Eulalia. Estando segura de si, o que ella temia era que afelicidade de Eulalia se annuviasse, e a pobre moça viesse a perder aquella
paz do coração que a fazia invejada dc todos.

Apreciando estes factos á luz da razão pratica, se julgarmos legítimos ostemores de Chrisliana, julgaremos exageradas as proporções que ella dava aoacto de Menezes. O acto de Menezes reduz-se, a final de contas, a um actocommum, praticado Iodos os dias, no meio da tolerância geral e até do ap-
plauso de muitos. Certamente que isso não lhe dá virtude; mas tira-lhe omérito da originalidade.

No meio das preoecupações de Christiana tomara lugar a carta a que Menezes
alludíra. Que carta seria essa? Alguma dessas confidencias que o coração da
t.ii. u.
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adolescência facilmente traduz no papel. Mas os termos d'ella. Em qualquer

dos casos do dilemma apresentado acima Menezes podia usar da carta, a que

talvez faltasse a data e sobrassem expressões ambíguas para suppôl-a de te.-

tura recente. .
Nada d-islo escapava a Christiana. E com ludo isto entristeça. Nogueira

reparou na mudança que apresentava sua mulher c interrogou-a carinhosa-

mente. Christiana nada lhe, quiz confiar, porque uma leve esperança lhe fazia

crer ás vezes que a consciência de sua honra teria por premo a tranqu.lh-

dade e a felicidade. Mas o marido, nâo alcançando nada c vendo-a continuar

na mesma tristeza, entristecia se também e desesperava. Que podia desejar

Christiana? pensava elle. - Na incerteza e na angustia da situação lembrou-

se de ir ter com Eulalia para que esta ou o informasse, ou, como mulher,

ãlcaliç^
marcou o dia e.n que iria á casa de Nogueira, e este sahio da chácara da

Tijuca animado por algumas esperanças.
Ora, n'esse dia apresentou-se pela primeira vez em casa de Christiana o

exemplar José de Menezes. Appareceu como a estatua do commendador. A

pobre moça, ao vêl-o, ficou aterrada. Estava só. Não sabia que dizer quando
á porta da sala assomou a figura mansa e pacifica de Menezes. Nem se levan-

tou. Olhou-o fixamente e esperou.
Menezes parou á porta e disse com um sorriso nos lábios:

Dá licença?
Depois, sem esperar resposta, dirigio-se para Christiana; estendeu-lhe a

mão e recebeu a d'ella fria e tremula. Puxou cadeira e seulou-sc ao pó cFella

familiarmente.
Nogueira sahio'! perguntou depois de alguns instantes, descalçando as

luvas. •
Sahio, murmurou a moça.
Tanto melhor. Tenho então tempo para dizer-lhe duas palavras.

A moça fez um esforço e disse :
=— Também eu lenho para dizerdhe duas palavras.

Ah ! sim. Ora bem, cabe ás damas a precedência. Sou todo ouvidos.
Possue alguma carta minha?
Possuo uma.

!___ um triste documento, porque, respondendo a sentimentos de outro
tempo, se erão sentimentos dignos d'este nome, de nada pôde valer hoje.
Todavia, desejo possuir esse escripto.

¦—-Vejo que não tem habito de argumentar. Se a carta em questão nâo
vale nada, porque deseja possuil-a?
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x,c:p;;t;ese esisle a'sum> é ° * *«** «*» **. „„, ma
Fallemos de outra cousa.

-Nào ;fallem0s disto, que é essencial,^nnstiana levantou-se.
Não posso ouvil-o, disse ella

-è 
que me nào exponho ao ridicul! ^Mt<w^" "erece. Mas eu

*»• não devia Ij _^?J*? 
de ™ «I* * **. t bateza,

*** - grande, ^ 1 ^. 
™ d* <"« * -be c„X*cn, o „,„u am01,. tKj™¦ r::::cr«r; t-brar-me da minha dignidade. para ,en>

Depois d'estâ tirada dita em tom sentimpnh.1 j ¦
•««e a ,„„a cadeira wm„ ,Mra „" T^ 

""¦" "^
Cl»tia„a fallou „ prim J ^ 

"'"'• H°",e ™ «¦« "*. »* dous.
Não tenho direito, nem dever, nem vontade A. a *

a sinceridade desse amor: mas deixe «ue eu ^" 
" ^^ *

c a fehcid.de que parece gozar Jl ^ '' ° Seu cas«o
ie„«s levl„'n a ^ e fc ^ 

" '"^ * "^
Oh! não ine exprobre o meu casamento ! Que «ueria nn, „ rquando uma pobre moça me cahio nos braços d^cl ranl 

^
«**? Apod™™ de mi,„ um se„tbe„MeZl^o t r», 

~ **
Mas „»es.e casme„,o nào empenhei ,nd•d7" Êlb 

""^T** * *•«- o«.:,:;a„ r i zrc a
Mas essa carta dIí10r'

iXl"1::::':;'"3 *tnada mais ;™ ¦** *»
Não!

N'este momento entrou precipitadamente na sala a m„iu i a.Vinha pallida e tremula. Ao entrar trazia „al ^ 
MeneZCS'

• o olha,» ta» de Menezes. Den nn, pir» . J? Sir rí 
"""

correu para ella. ' ° S0Ía* Ch»stiana
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' 
Me,,», liv* c.nror, «rrrrric n. Cario rle m. M* W»*.

,™ «pasaos c apardror . a* «atas que cahMo ,1a mão de M.Ua. ta*
deu dous passos v-^i iv.vmi f hrisl ana prestar os
rapidamente. Decompuzeràò-sc-lhe as feições. De.M. Lb i£a 1

«eus cuidados de mulher a EulaUa e foi para a janella. Ah. lez em Uras ni.u

Z M c».^, . cape™, —do 1, g_ade, „» p»~ a c,« de «

mulher.

o;,:::::.:^:: »,«,* r„a**-. >, .* * t** a c*

liana visita dc que só Nogueira tinha conhecimento."Ü 
de™'» ,ue Me»e_e„ rios, pra a cidade o orando,, r#. -

carro para ir á casa de Ghristiana. Entretanto, assaltou-lhe uma idea. Se seu

„„.id ,„tasse paca asa antes«1 Não <|„c. ir, cansar-lhe.«apa— ou
manem vimass^ ^am ^^" ~*.~~

cuidados,,-e arrependia-sede nada lhe ter dito com antieipaçào. Masera o -

coso partir. Emquanto se vestia oceorreu-lhe um meio. Deixar cscnplas duas

Unhas a Menezes dando-lhe parle de que sahirá, c dizendo-lhe para que üm.

Redioio a cartinha mentalmente c dirigio-se para o gabinete de Menezes

Sobre a mesa em que Menezes costumava trabalhar nào havia papel. Dev.a

haver na «avela, inas a chave estava seguramente com elle. Ia sahindo para

ir ver papel a out,a parte, quando vio junto da porto uma chave; era a da ga-

veta. Sem escrúpulo algum, travou da chave, abrio a gaveta e tirou ura ca-

derno de papel. Escreveu algumas linhas em uma folha, e deixou a folha

sobre a mesa debaixo de um pequeno globo de bronze. Guardou o resto do

papel, e ia fechar a gaveta, quando reparou cm duas cartinhas que, entre

outras muitas, se distinguiào por uin sobrescripto dc leltra tremula c urc

guiar, de caracter puramente feminino.° 
Olhou para a porta a ver se alguém espreitava a sua curiosidade e abrio

as cartinhas, que, aliás, já se achavão descolladas.. A primeira carta dizia

assim: -
« Meu caro Menezes. Está tudo acabado. Lúcia coutou-me ludo. Adeos;

(squece-tc dc mim. — Margarida.»
A segunda carta era concebida n'estes termos :
« Meu caro Menezes. Está ludo acabado. Margarida contou-me tudo. Adeos;

esquece-te de mim. — Lúcia. »
Como o leitor adivinha, estas cartas erão as duas que Menezes recebera na

tarde em que andou passeando com Ghristiana no jardim.
Eulalia, lendo estas duas cartas, quan teve uma syncope. Pode conter-se,

e, aproveitando o carro que a esperava, foi buscar a Ghristiana as consolações
da amizade c os conselhos da prudência.

Entrando em casa de Ghristiana pôde ouvir as ultimas palavras do dialogo
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entre esta c Menezes. Esta nova traição dc seu marido quebrára-lhe a alma.
0 resto d'csta simples historia conta-se em duas palavras.
Christiana conseguira acalmar o espirito de Eulalia e inspirar-lhe senti-

mentos de perdão. Entretanto, contou-lhe tudo o que oceorrêra entre ella e

Menezes, no presente e no passado.
Eulalia mostrou ao principio grandes desejos de separar-se de seu marido e

ir viver com Christiana; mas os conselhos (Testa, que, entre as razões de de-
coro que apresentou para que Eulalia não tornasse publica a historia das suas
desgraças domesticas, allegou a existência de uma filha do casal, que cumpria
educar e proteger, esses conselhos desviarão o espirito de Eulalia dos seus

primeiros projectos e fizerão-a resignada ao supplicio.
Nogueira quasi nada soube das oceurrencias que acabo de narrar; mas

soube quanto era sufficiente para esfriar a amizade que sentia por Meflézes.

Quanto a este, enfiado ao principio com o desenlace das cousas, tomou de

novo o ar descuidoso e apparentemente singelo com que tratava tudo. Depois

de uma mal alinhavada explicação dada á mulher a respeito dos factos que
tão evidentemente o aceusavão, começou dc novo a tratal-a com as mesmas

caricias e cuidados do tempo em que merecia a confiança, de Eulalia.

Nunca mais voltou ao casal Menezes a alegria franca e a plena satisfação

dos primeiros dias. Os affagos de Menezes encontravão sua mulher fria e in-

differente, e se alguma cousa mudava era o desprezo intimo e crescente que
Eulalia votava a seu marido.

A pobre mãi, viuva da peior viuvez d'esta vida, que é áquella que annulla

o casamento conservando o cônjuge, só vivia para sua filha.

Dizer como acabarão ou como vão acabando as cousas não entra no plano
d'este escripto : o desenlace ainda é mais vulgar que o corpo da acção.

Quanto ao que ha de vulgar em tudo o que acabo de contar, sou eu o pri-
meiro a reconhecêl-o. Mas que querem? Eu nào pretendo senão esboçar qua-
ilros ou caracteres, conforme me oceorrem ou vou encontrando. É isto e nada

mais.
MACHADO DE ASSIS.



O VIGÁRIO DA ROÇA

sacerdote e o medico sâo em todas as sociedades
os dous typos mais dignos de respeito e veneração
(jiiando cumprem com acerto, sabedoria e con-
seiencia os fins de sua elevada missão. .

Sarar das dores physicas ou das tributações mo-
raes; encontrar nas consolações da religião c nas
lições do tempo e da experiência lenitivo aos males

que aííligem o coração humano; ou achar nas descobertas da seiencia, nos
segredos da natureza, e na sua própria, e, por assim dizer, prophetica in-
tuiçáo, os meios de abrandar os sofírimentos do corpo, restituindo não raras
vezes á vida as victimas que a morte parecia já contar como suas, e sahir porfim (numphante d'esta luta desesperada; sào dous poderosos instrumentos
do bem, que a Providencia, em seus altos desígnios, nem sempre confia nas
mãos dos que sabem fazer folies o culto de um sacerdócio augusto.

Se estas duas profissões exercem uma influencia tào legitima nos destinos
sociaes, onde a organisação civil e a administração publica têm uma acção
tào completa na marcha diuturna das populações condensadas, o mesmo nào
acontece entre nós, onde os constantes sacrifícios no exercicio -Testas missões
ex,gem temperamentos inais robustos c fé mais acrisolada no cumprimento
de tào sagrados quanto salutares devores, da parte d'aqi,elles que têm ohri-
gaçào de os desempenhar.

As distancias, as difficuldades de transportes, a falta das commodidades
mais tnviaes, aggravào aqui desproporcionadamente o peso dc tão graves e
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imperiosas obrigações, tornando a existência d'aquelles que se consagrão a
satisfazêl-as uma das mais escabrosas e difficeis da sociedade.

Não é porém d'estas duas individualidades que pretendemos tratar hoje;
quizemos apenas approximal-as para lhes dar a importância que lhes com-
pete, como os apóstolos da alma e do corpo, da matéria e do espirito, os
dous elementos em contacto da natureza humana, e reservamos para mais
tarde estudar o missionário da sciencia, contentando-nos por agora com traçar
um rápido episódio da trabalhosa vida d'esses pastores da alma que, segundo
o Evangelho, representão na terra os enviados da Providencia, e têm a seu
cargo as ceremonias religiosas do culto, e a santa investidura de encaminhar
as almas e dirigir o pensamento de seus irmãos para a pratica do bem, do
honesto c do útil.

—Segrn>(fe-o^ponto-de vista elevado em que acabamos de encarar o sacerdote
era o vigário da freguezia de ***, Fr. Anastácio de Santa Cruz, homem de
seus oitenta annos, e cuja vida havia sido a constante pratica de todas as vir-
tudes que devem adornar um filho esclarecido da igreja catholica. Era vigário
atesta parochia ha mais de quarenta annos, e nem uma só vez os seus compá-
rochianos appelláráo para os seus sentimentos caridosos, ou para o desempe-
nho de seus officios religiosos, que o não encontrassem prompto, de rosto
sereno, physionomia grave, porém insinuante, e sendo sempre o primeiro a
affrontar todos os perigos, vencer todas as difficuldades quando se tratava de
salvar os afílictos e encaminhar para Deos a alma dos moribundos.

O povo dos campos é naturalmente religioso, e não é de estranhar que
este sentimento tenha maior expansão nos ermos afastados do interior deum

paiz ainda tão pouco povoado como o nosso, se nos lembrarmos que o ho-
mem, quanto mais se acha afastado dos outros homens, mais necessidade
sente de dirigir as suas vistas para Deos, e encontrar na intelligencia e na
bondade suprema um lenitivo ás suas dores e aos seus soffrimentos que a so-

ciedade lhe nega, não lhe deixando muitas vezes outra esperança senão a de
invocar a da misericórdia divina.

0 vigário Anastácio era pois ojuiz, o pai, o patriarcha verdadeiro d'aquella

tribu de christãos que se havia apinhado em torno da pequena freguezia de ***.

Ninguém sem o consultar dava um passo na vida, e aquelles mesmos que,
com gênio mais altaneiro, formaváo o pequeno numero de ovelhas desgarra-
das de seu rebanho, mais de uma vez tinhao voltado convertidos a procurar
o perdão de suas culpas, que nunca lhe havia sido negado pelo venerando

sacerdote.
0 bom do nosso parodio respeitava a velhice, aconselhava as paixões vivas

da mocidade, e amava com idolatria as crianças, vergonteas tenras da arvore
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da vida, que e preciso resguardar das tempestades do mundo, e amparar,
para que bracejem vigorosas no horizonte limpo da consciência, e promeltào
um dia a rica e opulenta florescência que cVellas espera o futuro insondavel
e remoto.
I" Nas tardes cahnosas do verão, o vigário Anastácio costumava sentar-se em
um pedaço de tronco derrubado que havia aos pés de uma frondosa man-
gueira, em frente de sua limpa e modesta casinha, e alli, a pouca distancia
do presbyterio, cuja velha e denegrida fachada o velho sacerdote enxergava
do seu lugar prcdilecto, reunia em torno de si as crianças, realisando a santa
parábola do Christo, e lhes explicava em uma bibliá illuminada as passagens
mais notáveis do Velho e do Novo Testamento, despertando-lhes a curiosidade
do saber, e guiando o seu espirito infantil para o caminho do bem, que nos
ensina a jmoralsanta, ede jjue tantas vezes nos desencaininhinnos por nào
ter tido quem nos annos verdes da existência nos mostrasse a verdadeira di-
recção.

Apenas o sino do templo tangia no alto da torre vetusta as compassadas e
tristes badaladas das Ave Manas-, o velho levantava-se de seu rústico assento,
tirava respeitosamente o seu chapéo de tres pontas, e deixava ver a vasta e
respeitável fronte calva, guarnecida apenas nas têmporas e no occipucio por
algumas madeixas anneladas de cabello fino e alvo, como estrigas dc linho.
Os seus pequenos companheiros imitavào o santo sacerdote, e este entoavn
então com voz grave, se bem que já tremula pela idade, a oração da Virgem,
que era murmurada em voz baixa por todos os assistentes.

Os viandantes que n'este momento passavão pelo povoado descobriào-se
respeitosamente diante da serena magestade d'eslc quadro augusto, que im-
pressionava tanto pela sua singeleza como pelo reflexo de divina mageslade
que o ambiente afogueado pelos raios do sol poente imprimia no fundo do
painel.

Então o sacerdote despedia-se das criancinhas, que a uma e uma vinhào
beijar-lhe a mão, e regressava para sua casa, aproveitando as horas de re-
pouso que lhe deivavào as labutações da vida ecclesiastica.

Uma noite, era já perto das dez horas, o venerando sacerdote havia fe-
chado o seu livro de rezas, e dispunba-se a conciliar algumas horas Je somno
ate ao primeiro toque das matinas, quando se ouvio bater duas pancadas com
força na porta de sua casa, que forão poucos instantes segundadas por outras
mais fortes, emquanto o vigário, acostumado a este meio de o despertarem
enfiava a sua loba, afim de ir elle próprio abrir, para nào incommodar a pretababina, velha a quem estava encarregado o governo doméstico da casa, e
que, em virtude da lida diuturna, adormecia ordinariamente ás sete horas da
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noite. O José crioulo, pagem do vigário, tinha ido, a mandado do parodio,
á cidade próxima, e não se achava portanto em casa nessa noite.

Quando o vigário abrio a porta, deu de rosto com uma physionomia estra-
nha, que lhe disse, com o semblante transtornado, e limpando o suor que
lhe cabia da fronte :

— Sr. vigário, acuda, acuda depressa a um homem que está expirando
com uma facada no coração, cahido por terra na encruzilhada das Caveiras.

Dizendo isto, o desconhecido fez um movimento tão rápido, que o sacer-
dote, quando o procurou, não o tornou a encontrar, tão instantaneamente há-
via desapparecido.

0 vigário pensou um momento nesta singular apparição. Sentio um mo-
, vimento involuntário de hesitação, lembrando-se que se achava só, sem ter

ao menos a companhia do seu crioulo-fiei^

poderosa que o receio, e vestindo-se á pressa, como inspirado por uma idéa
súbita, dirigio-se sem chamar pessoa alguma, nem mesmo as autoridades,
com medo de chegar tarde para prestar os soecorros espirituaes, ao sitio

que lhe fôra designado.
A encruzilhada das Caveiras ficava cerca de um quarto de legua do povoado.
A noite estava escura; porém o (irmamento, limpo, arqueava-se magestoso,

marchetado de mvriada de brilhantes e tremulas estrellas.
«j

Em vez da viração fresca da noite, corria uma leve aragem tepida, que
agitava singularmente a folhagem dos arbustos e vinha quebrar em lufadas
ardentes nos desvios do caminho, tornando difficil a respiração e penosa a

marcha. 0 silencio mais profundo reinava em toda a natureza.
A sombra das arvores era tão profunda nos recantos, que mal se distinguia

o traço da estrada, e diflicil seria atinar com o trilho a quem não estivesse,

como o velho parodio, costumado a cruzal-a em todas as direcções, fosse a

que horas fosse da noite ou do dia.
0 vigário caminhava apressado, murmurando em voz baixa as suas intimas

orações, e o som de suas passadas era o único arruido que se ouvia naquella

solidão.
Ao chegar perto do sitio que lhe fôra denunciado, ouvio de facto os sons

doloridos de mn choro acerbo, que cortavão a alma, e farião vacillar o animo
V.

mais robusto.
0 velho continuou mais apressado,
A estas horas, na roça, é difficil encontrar ente vivo. Apenas um ou outro

raro viandante se aventura, mais por necessidade que por desejo, a transitar

nestes descampados.
O som dos lamentos, mais perto e distincto, era também mais pungente
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á proporção que o sacerdote se approximava do lugar onde se havia dado o
faeto que lhe fora tão mysteriosamente annunciado.

0 ancião apenas pôde distinguir os objectos, ficou parado diante de um
quadro terrível.

üm corpo jazia estendido sobre a terra, com a cabeça um pouco descabida
para trás, e as feições completamente demudadas pelas contracções das a<r0-
nias da morte. Apezar da noite ser escura, havia n'aqucllc sitio uma clareira
desassombrada, que concorria para tornar mais distinetos os objectos; e poreste motivo o velho sacerdote pôde reconhecer que o assassinado era ainda
moço, e que de seu peito, rasgado pelo punhal, manava o sangue, que, for-
mando uma grande poça, inundava a terra e manchava a roupa da victima.

Ao lado do infeliz achava-se uma mulher ajoelhada, com as mãos oceul-
tando o rosto, e os longos cabellos cahidos em desordem pelos hombros e pe-las-costas •

O vigário, informado do que havia oceorrido por esta desgraçada moça
soube que, vindo ella em companhia de seu marido, havia cousa de meia
hora, fora elle acommettido por um homem, que, sahindo repentinamente daespessura, o apunhalara, e fugira sem que ella pudesse oppôr-lhe a mais pe-quena resistência, e que desde então tinha debalde gritado por soecorro; mas
que ninguém lhe acudíra, e vira seu pobre marido expirar sem soecorro denatureza alguma.

A dôr d-esta desventurada era tão profunda, e as expressões que empre-
gava tao repassadas de angustia, que o nobre e compadecido parodio levou-aem sua companhia para o povoado, e depois de se pôr em movimento toda a
pohca para descobrir o criminoso, e saber a causa d'este mysterioso assassi-nato, sein que jamais se conseguisse este fim, o vigário tomou sob sua pro-tecçao a desvahda, que ainda boje é conhecida pela afilhada do vigário

Quando o velho morreu, deixou-lhe a sua pequena fortuna, e acasa de suares.denc.a que ella com virtude exemplar tem sabido conservar, honrando amemória de seu bem feitor. -* -¦

ALICIO.

^rfíftf^ç5jo u om
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VIAGENS

PETROPOLIS

leitor não desgostará de certo, fugindo ao calor da
capital do império do Brasil, acompanhar-nos até
Petropolis, e respirar comnosco o ar fresco da serra,
emquanto lhe vamos narrando as impressões da
viagem.

Passaremos em claro a parte marítima do itine-
rario. Nem. a maré contra, nem as águas encrespadas

afrouxarão a carreira do veloz argonauta, que, segundo a expressão de um
marinheiro inglez, leva o vento no porão. Deitando doze milhas por hora,
chegámos rapidamente a Mauá.

Emquanto a locomotiva se prepara, façamos aqui uma breve diversão.
O porto de Mauá é um lugar solitário e agreste, que não tem outra impor-

tancia além da que lhe dá a estação da companhia, e por isso nào merece a

pena de consagrar-lhe um trabalho mais minucioso; no em tanto é bom dizer

que ás chegadas e partidas do vapor apresenta um aspecto curioso, como
todos os desembarcadouros, pela variedade dos trajos dos viajantes, o trans-

porte de seus objectos e malas, ficando tudo outra vez em um silencio desani-
mador depois que partem para o seu destino os vehiculos deconducçao.

Soou o terrível Alhrightl Um silvo agudo se despedio das entranhas do
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monstro igneo; rebentava-lhe das fauces columnas dc fumo que se desfaziào
nos ares em negros turbilhões; a hydra deu o primeiro arranco, e voou im-

pellida por urna força mais irresistível que a da tempestade.
Emquanto as senhoras medrosas sentiàoos primeiros effeitos de uma com-

moção nervosa, os provincianos ruminavào uma descripçâo com que entreter
os serões da familia, os velhos esfregavão as mãos e meneavão a cabeça, os
moços soltavão gritos de enthusiasmo e de alegria, nós, pacifica e tranquilla-
mente sentados, saudávamos tambem, segundo a bella expressão do Sr. Salles
Torres Homéu, o carro do triumpho da industria moderna.

0 onagro que voava com aquelle celebre Çuerra de que rezào as Lendas
o narrativas do Sr. Alexandre Herculano, não transpunha os brejos e os
vallados numa carreira mais vertiginosa, n'uma mais diabólica velocidade!

Os morros, as collinas, os paues, as várzeas, as pontes, as planuras, tudo
-wra^vimn o vel a^^^
uma loucura, um delírio de cérebro exaltado, febricitante!...

Eque fugir irresistível, implacável, quasi infernal! 0 espaço nivelava-se,
as distancias desapparecião, e a locomotiva a correr, a correr.

Checámos finalmente ao Fragoso.
Aqui mais uma verdade cruel nos comprovou que a vida é composta de

eternos contrastes.
A força que nos impellio até esta altura do caminho mudou-se na mais irri-

tante e impertinente lentidão. Os carros de triumpho havião sido substituídos
pelos carros da vergonha da industria moderna. Com as articulações desloca-
das, afflictos e suando em bagas, continuámos a ascensão da serra resignados,
até avistar a consoladora entrada de villa Thereza.

Emquanto o postilhão cortava as carnes dos animaes com o desapiedado
latego, lançámos os olhos para os oceanos de verdura que bordão os despenha-
deiros da estrada, e consolámo-nos ouvindo murmurar os regatos invisíveis,
e sentindo ramalhar, ou antes vendo agitarem-se os ramos das arvores e dos
arbustos d'esta luxuriante e eterna vegetação!

Quanto mais se ganbâo os pincaros da serra, mais se affundào de um e ou-
tro lado os abysmos ondulosos das verdes cachoeiras de folhagem. Além des-
dobrão-se as planícies, depois o mar, depois a cidade do Rio de Janeiro, os
morros sobrepostos, e o horizonte azul, infinito, illuminado pelo sol que in-
flamma a terra com o reflexo de seu diadema magestoso.

Entrámos finalmente em Petropolis, onde encontrámos alguns amigos, em
cuja companhia jantámos e passámos algumas horas de animada palestra no

bote 1 de Bragança.
Os leitores dispensem-nos os episódios gastronômicos, o panegyiico do
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desenvolvimento a que tem chegado n'esla terra a arte culinária, e aenume-
ração das commoJidades que os hospedes cnconlráo neste estabelecimento
semi-aristocratico. Fez-se com o mais consciencioso respeito a honra ás me-
Ihorcs iguarias, e satisfeita assim a teimosa exigência da parte material do
nosso ser, passeámos um pouco ás doces horas do sol posto pelos deleitosos
valles que scespreguiçáo junto ás abas das pittorescas montanhas.

Desde o Itinerário de Paris a Jerusalém de Chàteaubriand, da Viagem ao
Oriente de Lamartinc, da Correspondência de Michaud, e das brilhantes pa-
ginas de Xavier Lc Maislre inspiradas em roda do seu quarto, não ha pere-
grino que não escreva a historia de sua romaria, embora não seja tão curiosa
nem tão celebre como a d'estes illustres viajantes. Perdoem-me pois, se,
acompanhando o roteiro de tão grandes mestres, me aventuro a traçar com

-4nâe4ncert^o-esh£^^

.....

impressões, a relatar-vos n'estas paginas descoradas algumas das scenas na-

turaes e dos costumes semi-europêos que dão a Pctropolis uma physionomia
táo diversa da do Rio de Janeiro, e talvez mesmo de todas as outras povoações
do Brasil.

Seria estudo interessante seguir passo a passo o desenvolvimento de uma

povoação que surgio, como por encanto, da braveza das matas c do seio das

penedias.
A mão da industria, a força potente da civilisaçào, e mais do que tudo o

auxilio e a magnânima çenerosidade de um monarcha animador do progresso
c acoroçoador do trabalho, derão a esle núcleo colonial um impulso de vida,

uma actividade dc circulação, dc prosperidade e engrandecimento que ad-

mira e pasma.
Em 1821 a primeira sesmaria d'cste terreno foi concedida ao sargento-

mór Bernardo Soares dc Proença. Em 1830 foi vendida esta fazenda ao

Sr. D. Pedro l pela quantia de 20 : 000 fi 000 de reis! Em 1845 nào havia

ainda em Pctropolis senão duas ou tres casas S

Em dez annos levantou-se uma cidade!

Cidade que junta á anienidade do clima grandes connnodidades para a re-

sidoncia tanto de naturaes como de estranhos, algumas das quaes não se po-

dem encontrar com tanta facilidade na corte : água deliciosa, frescura das

manhãs c das noites, passeios magníficos e de uma variedade sorprendedora,-

escolas, os melhores estabelecimentos de educação e ensino do império,

bellos boleis allemães, cerveja nacional, moças bonitas e abundância de flô-

res, e, além de tudo isto, manteiga fresca!

Nào quero encarregar-me de traçar aqui uma descripção de Petropolis.

Tenciono apenas, como já disse, desenhar a largos traços alguns dos sitios,
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das paisagens, das curiosidades locaes que me causarão mais impressão,

visitar os principass estabelecimentos, percorrer algumas colmèas coloniaes

tjue tão poeticamente se pendurào nas vertentes das monlanhas, gozar do

fresco e da sombra, e voltar tranquillamente para o Rio dc Janeiro, como o

peregrino que regressa de Jerusalém corn o pensamento cmbebido em pias e

saudosas reminiscencias, repartindo pelos amigos as relíquias dos santos lu-

gares, e as gottas d'agua que transportou do Jordão.

0 sol declinava de sua carreira magestosa franjando de ouro as orlas do
horizonte. Os ramos dos arvoredos, cujos troncos enlaçào festões de variadas

parasitas, debrução-se convulsos sobre as águas do rio, gemendo com ellas
um cântico de tristeza. A sombra desce das colunas, alastra o valle, e estende

¦¦¦

o seu manto de silencio pelas neblinas do crepúsculo, onde primeiro a noite
sorri antes de pousar na terra. A natureza havia chegado a esse momento de
conchego, melancolia e doçura em que as mais adormecem os filhinhos, aper-
tando-os amorosamente contra o seio.

Leitor, paremos um instante n'esta ponte de madeira, e contemplemos
este lindo grupo de duas crianças que brincão ao pé ifaquellas pedras mus-

gosas.
E um menino e uma menina. Ella está reclinada como o botào de rosa

sobre a folhagem; elle de pé, como a imagem da força e a aspiração da he-
roicidade!

As decantadas filhas de lady Londonderry nao tinhão, sob uma cutis mais
fina, um azul mais transparente nas veias. São duas cabeças de anjo, dous
sonhos de Raphael!

São ambos extremamente parecidos. Os seus compridos cabellos annelados
em cachos de ouro, o azul celeste de seus olhos radiantes, a alva linura de
sua cutis ligeiramente dourada pelos raios do sol americano, tudo nos indica
que são dous descendentes da pátria da Germania, do Rhenp c de Goéthe; no
desembaraço de seus movimentos, na resolução firme dc seu olhar, que serão
dous artistas laboriosos, dous filhos do povo, martyres ou triuinphadores do
trabalho.

Formosas crianças, eu me inclino diante de vossa coroa de innocencia, c
respeitoso faço votos pela felicidade de vosso destino!

Eu tenho um amor innato por todos os entes fracos, c sinto no coraçào
um natural impulso que me leva para todos os que se achão nos dous extre-
mos da existência : a infância e a velhice!

O berço e o túmulo são as duas portas de entrada e sabida do mundo, onde
aquelles que as transpõem desfallecein e chorão!
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Por isso as crianças me interessão a ponto que esqueço muitas vezes essa
gravidade burlesca que nos impõem as formulas convencionaes das conve-
niencias sociaes, para brincar corn os infantes, sentindo remoçar, com esta
deserção á vida official, tudo quanto existe de mais animador e risonho den-
tro da minha alma!

A iunocencia da primeira idade é um perfume que nos embriaga o coraçào,
e a cujo contacto a nossa alma se sente expandir em generosos affectos!

As crianças são os espiritos bons que nos dias de trevas espalhão a luz no
lar desolado, e fallão á mente do céo e da immortalidade, n'essas horas an-
gustiosas da existência em que tudo que nos rodeia parece repetir com fune-
bre expressão : dôr, desespero, maldição, nada!

As crianças são os mensageiros que Deos envia á terra, e a quem confia o
gèf meiuleloclas^ promessasl}^

E por isso que eu amo as crianças, e me deleito horas inteiras na sua in-
tima e innocente convivência, e me lembro com saudade de seus brinquedos
ecaricias!

Oh! como ó triste ver morrer uma criança! Cahir no umbral da vida antes
de assistir ás suas festas e tristezas, ás suas dores e alegrias, se bem que deva
ser urna fortuna para o ente a quem Deos parece nào querer demorar na
terra, e chama de novo para si, é no em tanto um solfrimento bem pungente
para aquelles a quem esses pequeninos abandonâo, e deixão atribulados sem
a sua companhia, que poucos annos, poucos mezes, poucos dias bastão para
tornar indispensável, e constituir em urna necessidade imperiosa da alma e
do coraçào!

0 poeta das Folhas cahidas. o immortal Garrett, já disse :

Ai! Nao sabe o que é tormento,
Não sabe o que é padecer,
Quem o filhinho que ama
Nâo vio ainda morrer!

0 grupo das duas criancinhas de Petropolis, que encontrámos no caminho
da Rhenania, produzírào-nos uma grande impressão. Ainda ao traçar estas
linhas parece-nos ver o seu grupo gracioso, e o ultimo raio de sol dourar os
cachos annelados de sua cabelleira loura!

r

O desalinho d'estes apontamentos de viagem talvez nào agrade a muitos
dos leitores; porém, se quizessemos fazer-lhes a vontade, era-nos preciso
contrariar a corrente de nossas idéas, afim de apparentar corn uma unidade
falsa trabalhos que são por sua natureza soltos e desconnexos»
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Preferimos continuar assim, embora nos não leiâo aquelles que forem mais

exigentes.
Petropolis está hoje triste e mono tona, como todas as povoações do inte-

rior a quem mais ou menos têm tirado a animação as calamidades (pie hão

affligido ri'estes últimos tempos o paiz; mas já foi um centro de vida, uma

estação de prazeres ruidosos e de constantes divertimentos, para onde aflluia

todos os annos,.no verão, grande numero dos habitantes da capital, e os

estrangeiros que aproavão á nossa terra. Foi nessa data que escrevemos estes

apontamentos.
Cremos, porém, que o prestigio da cidade predilecta do que ha dc mais

brilhante, rico e distineto na capital do império, ainda virá convidar novas

romarias á sua agradável residência.
Esta encantadora cidade, que com razão sc deve chamar a Veneza ameri-

cana, tem nos seus annaes paginas tão dignas de memória, (pie não devem

esquecer-se, abandonando-a com ingratidão. Esperamos pois que, [.assados
estes dias de provação, ainda voltarão tempos mais f_dizcs para a formosa

colônia da montanhosa serra dos pincaros azulados.

STEMEN.

§&a *.
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M O S A ICO

HIO DE JANEIRO ANECDOTOO
COLHEITA DE BONS DITOS, REPENTES FELIZES E PÍLHERIAS

MAIS OU MENOS GHISTOSAS

^Wií ^ \r\ !t //

ue fazenda táo ruim, diz a mulher ao marido, que
fazenda táo ruim que c o panno do paletó que com-
praste.

Qual ruim? Pois isto é ruim ? replica o marido.
Náo pôde ser peior; isso náo dura nada; e você

náo sabe que quem se veste de ruim panno se veste
duas vezes ao anno?

— Ura, para ludo ha remédio, pondera o bom do marido, que quem re-
nricnda o seu panno, lal-o durar mais um anno.

• •

Certo moco extravagante entra em casa de scu tutor a pedir-lhe novas me-
zadas.

Meu pupillo, diz-lhe o tutor, quem come sem conta vive sem honra.
Ora, meu caro senhor, volta-lhe o joven, morra embora Martha, porém

morra farta!



m JORNAL DAS FAMÍLIAS.

• *

Dous amigos que se encontrão perguntão um ao outro o que ha de novo.

Casou-se, diz um d'elles, o Dr. Felix.
Deveras, exclamou o outro, aquelle feio c mal feito? E com quem se

casou
Com D. Mariquinhas, a belleza em pessoa.
Ah! na verdade, meu amigo, foi um favor que a moça lhe fez!

V
• •

— Já não posso, diz um filho a seu pai chegando cansado da sua clinica,

já não posso com tanta lida.
—— tleufllho, diz o pai,cobraboa fama^ deita4ea dormiii.

Sim, meu pai, responde o filho, mas a cama nào é para quem a faz.

* *

Um actor de um dos nossos theatros declara que não vai á scena sem que
seja pago de seus ordenados vencidos.

Nesse caso, diz o emprezario, mando mettcl-o na cadòa.
Pois sim, responde o artista, ao menos lá me darão o que comer.

• •

UMA FRANCEZA N UMA LOJA E UM FREGÜEZ.

Quanto custa este globo ovado de pendurar?
Vende-se por dez, mas dou-lhe por dous mil réis.
Porque? A madama me conhece? Tanta bondade...
Não... nao... mas é porque está rachado.

JONOtt ACHIMBERT



POESIA

A SÜPPLICA

Donzella, não digas mais
Que meus versos são de gelo :
Pela belleza te peço
Das trancas de teu cabello;

Pelo aroma tão suave
Que somente tu exhalas
Da boca tão graciosa,
Quando perto de mim fallas...

Meu anjo ! se quereis fogo
Nos meus versos, escutai-me:
Um volver cP olhos bem terno,
Amoroso, deparai-me.

Meu peito será volcão,
Será tudo o que quizerdes,
Desd' o instante em que d'amor
Uma centelha me derdes.

j.



MODAS

DESCRIPÇAO DO FIGURINO DE MODAS.

Primeiro toüette. — Vestido de tafetá azul de França. Guarniçâo de entremeio de
renda preta sobre tafetá branco ligados por uma guarniçâo de fofos de fitas azues. Cor-

pinho de aba comprida e aberta, com entremeio de cada lado; mesmo enfeite nas
hombreiras e na parte inferior das mangas. Chapéo de liló branco com fofos, guarne-
cido de renda preta e tle campainhas azues.

Segundo toüette. — Vestido de alpaca branca, cada panno recortado com Ia cucar-
nada; pequeno folho encanudado em baixo, igualmente recortado. Capote de panno côr
de couro, guarnecido com galão de seda e botões de passamanaria de palha. Chapéo se-
gaüora de palha de Itália orlado de velludo preto, com tufo dc flores de trigo. Violela
de filé preto com grilos.

TRAPiALHOS

FLORES T)E PAPEL. N» 2 PO PETRO E 17 E 18 PO VERSO.

Encetando um curso de flores de papel, damos hoje o modelo de uma rosa musgosa,
com o molde dos petalos. Eis os aviamentos indispensáveis para a confecção das flores :

Uma boa tesoura,
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Uma pinça-,
Algumas bolas dc páo,
Um chumbo,
Uma almofada dc panno de Iinho cheia de farelo,
Um potezinho de massa.

GRANDE ROSA MUSGOSA.

Faz-se esla rosa com papel vegetal inglez côr de rosa ou dc cereja Torna-se uma

tira dc papel do comprimento lodo da folha, corta-se sobre o molde n» 1, c abrem-se os

petalos até o meio da altura, de modo a afastal-os uns dos outros, mas sem deslacal-os.

Separa-se enlão a lira cm cinco maços de cinco ou seis petalos cada um, estampados com

a pinça. Obtem-se esta estampa formando tres pregas na altura dos petalos; apertao-se

fortemente as tres pregas juntas, assim como os petalos T.^^^ZE
aueno pé, c depois desdobráo-sc, porém só em cima; feito isto, cortao- eoito edomos

jpeiuLjJü, \^m myy-fiTJ-y^r» jy^y^^ r^^õõ n n^nTo sobre a almofada,

dÜÊe^Mm cima com a Lola debaixo para cima, tendo sobretudo cuidado em

te ríaína parte de cima; virão-se depois as beiras de um só lado com um dos

! í E» seguida amarra-se num a rame de média grossura o centro de um

r cu o SbiL com papel mui transparente verde; pregão-se em roda com linha
rosa, cujo pc tob.se co. mi.vaudo_os um p0uco sobre o centro; depois em

2Í HE • C n S« *»'— »"'"dos, T 7lia-sc um íeciüuuu u -j, a rmh«nc hpp redondos
terrando-os alim de não esconderem a estes; ení,ao-se^ o out s£ 

^
pondo entre cada um cVelles um pouco de massa, tendo cuidadodas po

Ltrario; íiualmentc amarrão-se cm banco cinco raminhos dc musgo sobic o. qi

enfia-se um calis.

BOTÃO DE ROSA.

i i -t ÍÁnrWc rnlín-so e virão-se as beiras de quatro
Separa-se cada um dos 

^°$^^£** f"*te ™ d°* °^
somente, aniarrão-sen umalasle o^^S^Lãèm- 

mns em haixo: AinHi»^
depois os outros quatro a roda, de modoque 

^ ^e tes eucontrão.se já
-neo raminhos de "^«^^ C 

olli 1 quanto é preciso para fazer
promptos, assim como os centios, os cuices, as iim i

este ramo.

ARMACÀO DA HOSA.

110 a ei transparente verde no -^^^^SÍel^ mette-se
..aniode folhas -pie se foz segurar con Fpd, «™jIa e amanflo-Se cinco
outro ramo de folhas que fichem 

^g^^&à, pondo porém quatro
0U Seis raminhos de musgo. Í^SrT^i-fiSSp^ ° ™*> naSCe"te' ^
hastes de folhas, porque deve sobresah. a. o a^S^P 

, dão se envolve em
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madeira. Cobre-se com bastante algodão, põe-se na gutta, e corta-se de viez a parte in-
ferior do ramo.

Para concluir, molha-se um pedacinho de esponja em um pouco de encarnado vege-
tal, e esfregão-se as hastes, assim como o algodão branco em cima do pedaço de madeira
e em baixo do pé. Mais tarde daremos o modo de armar uma roseira inteira.

PORTA-CARTÔES DE VISITA. N° 5.

a0 fundo d'este pequeno trabalho é de couro com quadradinhos fingindo couro di.
Russia. 0 desenho é leito por cima e depois coberto com trancelim (soutache) napolitano
da mesma côr. Fazem-se dous lados iguaes, e num d'elles podem-se bordar as iniciaes
da pessoa a quem se destina o objecto. 0 porta-cartões de visita deve ser armado com
beiras e fecho de aço dourado e forro de melaniá branca com bolso de carteira. Pode-
se confiar este cuidado ao Sr. Lombaerts, encadernador de S. M. o Imperador, rua dos"Ourives n" 17. 0 mesmo modelo pode servir para porta-agulhas ou portTTffiõêdã:

CABAZINllO DE CONTAS. N" 10 E 14.

A Jôrma do cabaz é de arame; cobre-se primeiro com fita de morim branco, depois
com ordens de contas enfiadas azul turqueza; entre as beiras fazem-se pequenos rlíom-
bos de contas brancas fechadas com uma grande conta dc ouro. A aza é azul coin torçal
branco; os festões á roda do cabaz alternados azues e brancos. Para o fundo do caba-
zinho borda-se sobre talagarsa de seda em ponto encruzado o desenho cujo detalhe da-
mos sob ii° 10.

LIMPA-PENNIS. N:Q 21.
¦ A mão a menos exercitada poderá lazer osle pequeno trabalho, cujo efleito coiuliuto

e mui lindo quando acabado. Corta-se nnrredondo de couro pardo avermelhado do la-manho do nosso modelo, e depois de nelle reproduzir o desenho, recorta-se o interiordos medalhões, que se forra com melania da mesma còr do couro. A' roda de cada me-dalhão põe-se uma ordem de contas de couro que se prega com pontos de lio de ouro •
em roda do do meio acerescentão-se duas ordens de cordãòzinho dc ouro divididas poruma ordem de contas pretas. No interior de cada um dos quatro medalhões da lida
prega-se uma estrella de couro estampado eom cordàozinho de ouro c quatro contas
pretas cercadas com cordãòzinho de ouro, como mostra o desenho. A beira exterior éormada com duas ordens de cordãòzinho dc ouro divididas por uma ordem de trance-im de seda cor de couro. Forra-se o limpa-pennãs com cachemira preta, e accresccn-lao-se. algumas folhas de panno prelo recortado ; reune-se o lodo fixando no centro dotrabalho um pequeno adorno de metal dourado que serve de caho.

I

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE BORDADOS.

¦JI!/ 
-Colla!'illl'°1á»,ai'i»h^'o) de pontas viradas, de panno de linho dobradoacd hoado, com bordado de ponto russo de seda ou lã meio-torcida preta ou de còr.]\ 1. - Rosa de papel .(Vide os traba lhos.)

N° 5. - Porta-cartões de visita. (Vide os trabalhos.)
N° 4. — E. S. Iniciaes. Ponto dé relevo.



LISTA DAS CORES DO N? 3
a Côr de rosa escura s Côr de rosa. tn Côr de rosa clara, d Côr is rosamuito clara. m verde muito escuro. ¦ Verde escuro ta Verde s Verde

claro a Ver de mais claro.
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N° 5. — Felicidade. Nome para canto de lenço. Ponto de relevo.
N° 6. — P. G. Iniciaes. Borda-se o fundo em ponto de relevo com linha branca, os

grãos e as flores de liz com linha encarnada.
N° 7. — Paidina. Nome para canto de lenço. Cordãozinlio.
N? 8. — F. D. Iniciaes em ponto de relevo num escudo de flores e folhas em ponto

de relevo.
N° 9. — Quarta parte dc urn lenço rico. Ponto de recorte, ponto dlèchelle* ponto de

relevo e ponto & armes, sobre cambraia.
N° 10. — Desenho de tapeçaria para o fundo do cabaz. (Vide os trabalhos.)
N° 11. — E. B. V. Iniciaes entrelaçadas. Ponto de relevo e cordãozinho.
Nos 12 e 15. — Collarinho e punhos de panno de linho ou morim dobrado com flores

de liz para bordar em ponto de relevo.
N° 14. — Cabaz de contas. (Vide os trabalhos.)
N°M5, 16, 17 e 18. — L.V., B. V. e V. F. Iniciaes. Ponto de relevo.
N° 19. — Collarinho para bordar sobre cassa, rico desenho em ponto de relevo, cor-

dãozinho e ponto d'armes.
Nos 20 e 22. — Maria e Emma. Nomes para cantos de lenços. Ponto de relevo.
N°2I. — Limpa-pennas. (Videos trabalhos.)
Nos 23 e 24. — A. S. e P. G. Iniciaes. Ponto de relevo e ponto àeposte.
N°25. — Guarnição recortada'e bordada em ponto de relevo para guarnecer ahni-

lhas, camisolas e outros objectos cie roupa branca.
N° 26. — Entremeio para baixo .da* saia. Ponto de relevo.
N° 27: —Cercadura de trancelim para vestimenta de criança.
N° 28. — Guarnição de cordão e ponto lance para baixo do vestido ou da saia.
N°29. —A. V. Iniciaes entrelaçadas. Ponto de relevo, cordãozinlio e pequenos

ilhós.
j\o 30. — Quarta parte de um lenço. Recorte ponto de rose, bordado em ponto de

relevo e ponto d'armes.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE MOLDES.1

Molde da casaquinha para menino. — Esta casaquinha póde-se fazer de panno, de
velludo ou dc eacheinira; guarnece-se comum galão de seda posto a cavallo.

N°l.—Frente da casaquinha.
N°2. — Pequeno lado.
N° 3. — Metade das costas.
N°'4. — Manga.
N° 5. — Molde da manga de por por baixo para senhora, de cassa ou de nan%ouk. A

beira é recortada, a parte de cima ornada com um bordado em ponto dc relevo branco
com contornos de cordãozinlio preto, que finge canhão.

j\o g _ pul)hos iguaes ao collarinho nü 1 do retro.

N° 8. - B. P. Iniciaes. Ponto de relevo semeado de ilhós.
N° 9. — Antonia. Nome para lenço. Cordãozinlio.
Hjo .fo. — Alphabeto de lettras romanas para marcar a roupa. Ponto de relevo, ,
N° 11. — Branca. Nome para lenço. Ponto de relevo.
N° 12. — T. P. Iniciaes. Ponto de relevo.
N° 13- — Edith. Nome. Ponto de relevo com pontinhos de côr.

ps \ \ 15 e 16. — Iniciaes para marcar a roupa.
NÜS17 c 18. — Peta los da rosa. (Vide os trabalhos.)
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DESCRIPÇÃO DA ESTAMPA DE CROCHET.

IN0 \. — .Guarniçoes para capas de poltronas, colchas, cortinados, etc.
I\° 12. — Cercadura para os objectos acima mencionados.
N° 3. —Fundo para cortinados, colchas e outros objectos.
N° 4.—Desenho com cercadura para capas de poltronas, colchas, almoíadas etc,
Todos esses desenhos podem-se reproduzir em tintas lisas em ponto de tapeçaria.

DESCRIPÇÃO DA ESTAMPA D£ TAPEÇARIA. NO VERSO DA ESTAMPA
DE CROCHET.

Nus 1 e 2. — Chinela para senhora. Esta chinela borda-se ile encarnado matizado em
fundo preto, e produz lindíssimo effeito, apezar de ser de fácil execução. Póde-se tam-
bem bordal-a de grisalho em fundo encarnado ou azul escuro.

K? 5. — Ramalhete dc rosas em cores naturaes matizadas para almofada, assento dc
cadeira oit poltrona e tamborete.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE TAPEÇARIA COLORIDA.

O rico desenho de sacco de viagem que hoje olíerecemos ás nossas amáveis assignau-
tes pôde continuar-se indefinidamente, e assim aproveitar para grande numero de oli-

jecte.,Reproduzido 
este mosaico cm poltronas, cadeiras, «-Lc, scrião esles por ccrlolindíssimos trastes. As pessoas «pie preferirem as tapeçarias feitas em tiras acharáõ namesma estampa um magnífico desenho para repostekos, para sofá ou para poltronas.

, i í ijil ¦ h A

™>w. - rvfypit buiçm mçm e com-~ w] ü\wmhiu I.
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